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Expediente 
Gommunicamos aos nossos assi-
gnantes que, a começar do dia 2 0 
deste mez, começaremos a fazer a 
cobrança das assignaturas. 
No escriptorio desta folha, ou no 

do sr. Silva Pinheiro, rua do Com-
mercio 68, encontrarão os seus re­
cibos todos aquelles que preferi­
rem mandar paoar. 
Ytú, 13.de setembro de 1893. 

A CIDADE DE YT1T 
A instmeção do povo é o melhor esteio 
dos governos; governo bom é aquelie que 
melhor distribue e difíunde a instrucçào. 
No entretanto estas máximas tão salutares 
de boa política administrativa são com­
pletamente olvidada£L.n/iJirazUT não sabe­
mos si por incúria, si pela falta mesmo de 
instrucçào. 

E' assim que vemos no boletinTescolar, 
que ás quintas e domingos publica-se em 
nosso periódico, a pouca freqüência dos 
alumnos que mais tarde, quando já forem 
homens e atirados á vida publica, hão de 
ter queixas amargas de sua pátria que não 
os coagiu á escola, de seus pais que nào 
lhes exigiam os boletins para verem a sua 
freqüência. E é para este ponto que escre­
vemos : queremos somente aconselhar os 
pais e encarregados da educação dos me­
ninos que exijam todas as semanas de 
seus filhos e tutelados o boletim de fre­
qüência, e obriguem-nos, com a força, á 
freqüência e desse modo terão cumprido 
o dever de pai, o dever de tutor. E os me­
ninos, quando já forem homens, servindo 
á pátria e á família, abençoarão a sua me­
mória e terão o exemplo de seus pais para 

transmiltirá prole. 

CHIUSTO S0BHE AS AULAS 

Quando o propheta da Judéa outr'ora 
Os seus princípios a pregar andava, 
A sua voz cheia de amor soava 
Calma, eloqüente, vivida e sonora. 

O louro Ghristo, que inda o mundo adora, 
E que então muita gente hostilisava, 
Por milagres sem fim patenteava 
Do seu poder a deslumbrante aurora. 

Uma vez em que o mar—leito de morte, 
Uivava rouco, furibundo, forte, 
Sobre o céu negro e triste esbravejando, 

Para mostrar o seu valor potente 
Jesus, calmo e sem medo mansamente, 
Foi sobre as águas, de vagar, andando. 

E U G Ê N I O TEIXEIRA 

COLLABORAÇAO 
Apontamentos históricos sobre 
o Collegió de S. Luiz 
(Continuação do n. 3%) 

DA FUNDAÇÃO DO COLLEGIO E DOS TRÊS PRl-
MKIRaS.ANNOS EM QUE FUNCCIONOU NO 
ANTIGO CONVENTO DE S. FRANCISCO. 

Com os meios nas mãos para abrir o 
collegió, achava-se o padre Razzini na im­
possibilidade de fazêl-o, como já vimos, 
por causa do embargo posto pelo inspe-
pector da instrucçào publica. Tendo o pa­
dre vigário exgottado todos os meios ao 
seu alcance para afastar a difficuldade, 
muitas pessoas aconselharam ao padre 
Razzini emprehender por si o negocio. Es­
te conselho era baseado em ter pouco an­
tes o mesmo padre alcançado licença do 
imperador para abrir o collegió do Des­
terro.—Quem alcançara do soberano tan­
to, assim discorriam, mais facilmente ob­
teria o mesmo de u m inspeclor provin­
cial. Quantas vezes, porém, não acontece 
que podemos alcançar o que parece estar 
muito acima do nosso alcance emquanto 
não nos é dado attingir as cousas que nos 
são chegadas. 

Assim, pois, o padre Razzini partiu de 

Ytú, logo depois do natal de 1865, com o 
intuito de empregar todos os meios para 
obter a licença. Apresentou-se logo tanto 
ao presidente de S. Paulo como ao inspe-
ctor, e estes riram-se entre si da nimia 
ingenuidade do padre, mas concordaram 
em leval-o por delongas para encubrir seu 
animo contrario. Pensaram á este fim de 
operar de modo não inconveniente á altos 
dignitarios, como elles eram, pedindo 
tempo para examinar a petição, que de mo­
do nenhum queriam deferir, e depois en-
trepôr a lei, sobre a instrucçào, que veda. 
va a quem quer que fosse abrir collegió 
sem licença do inspector da província, 
que conceder não a devia sem primeiro 
ter argumento cabal tanto do saber como 
da moral do pedinte. Lei na verdade sa­
bia tomada no sentido do legislador, po­
rém igualmente inopportuna na sua appli-
cação á jjm homem, o qual já recebera do 
poder mais alto, como dissemos, a licen­
ça de abrir u m estabelecimento de educa­
ção, do qual tivera também adirecção. 
Estas considerações não valeram de nada 
perante o presidente e o inspector geral, 
apezar de apoiadas por altas recommenda-
ções. E, comquaiUo seja incrível, deve­
mos acerescentar que, tendo o padre Raz­
zini recorrido em pessoa ao Rio de Janei 
ro, e obtido testemunho excelíenle apoia-

FOLHETIM 

do com juramento de um personagem da 
província de Santa Calharina, de grande 
consideração, que então achava-se no Rio, 
para nada mais lhe valeu, de volta em S. 
Paulo, do que receber declaração formal 
que nãp seria dada a tão desejada licença 
senão depois de um exame sobre a pro­
nuncia e agrammaticaporíugueza—risum 
teneatis, amiciL .. 

Comprehendeu,finalmente,o padre Raz­
zini ser verdade que não se queria facultar 
a abertura do collegió de S. Luiz, e, lem-
brando-se também das optimas disposições 
dos ytuanos, voltou á esta, triste e des­
animado. 

Entretanto, os companheiros do padre, 
embora com o horizonte toldado, dedica­
vam-se afincadamente ao estudo da liugna 
portugueza. Foi afim de abahsarem se o 
mais cedo possível na nossa falia, e tendo 
em vista a instrucçào religiosa do povo, 
que abriram desde o anno de 1866, isto é, 
poucos mezes depois de sua chegada aqui, 
a velha egreja do convento para instruc-
ções dominicaes e catecheticas aos meni­
nos que corriam abandonados pelas ruas. 

A primeira vezpoucos reuniram-seentre 
meninos e meninas, porém, attrahidos 
pela esperança de ganhar um santinho ou 
uma verônica, logo cresceu de muito o nu­
mero não somente de meninos vagabun­
dos mas de filhos de boas familias, e esta­
beleceu-se a escola de catechismo, que 
ainda hoje continua nos domingos na egre­
ja do Senhor Rom Jesus com o brilho que 
recebe da sabia direcção do zeloso padre 
Caetano Benvenuti. 

A doutrina celestial de Nosso Senhor 

Jesus-Christo é o grãosinho de mostarda, 

o qualdegermenquasi imperceptível cres­

ce em arvore frondosa á sombra da qual 
abrigam-se, socegadamente, as aves de 
toda espécie, e o catechismo dos padres 
jesuítas nesta cidade desenrolou verda­
deiramente este admirável espectaculo; 
porque, tendo começado com tão peque­
nas proporções, foi tomando vida e força 
até recolher de baixo de sua benéfica in­
fluencia o nervo todo donossopovo,oqualv 

por isso mostrou-se sempre refractarioaos 
princípios heterodoxos que por tantasve-
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Seu marido, septuagenário, era para com 
ella de perfeita e quasi paternal bondade. 
O ancião, despertado dos sonhos que tive­
ra em começo daquella união, parecia que­
rer, com a suaíndulgente aíTeição, indem-
nisar a moça das desillusões que o casa­
mento llie causara. O caracter de Mina re 
sentira-se dessa complacente aífeição'. Con­
servara ella a risonha vivacidade de uma 
mocinha e adquirira o caprichoso despo­
tismo de uma mulher cujas vontades ja­
mais são discutidas. Verdade é que o ma­
rido podia estar plenamente tranquillo : 
jamais tão solida virtude houvera como a 
da sra. de Schwarzbourg. 

Os conquistadores daalta sociedade vien-
nense, vendo a moça entregue a si mes­
ma, e mal defendida pelo amor de um an­
cião, tinham-se todos preparado para agra­

dar lhe. Conforme elles mesmos confes­
savam, nenhum tinha encontrado a menor 
animação, e o seu amor-próprio suavisá-
ra o azedume da derrota pela declaração 
de que a praça era inexpugnável. A prin-
ceza tinha então privilégios e immunida-
des que só a ella pertenciam. Sem que se 
fizessem commentarios, podia ter u m sé­
quito de dous ou três adoradores. De tal 
modo passava por inatacável, que atacal-a 
parecia cousa innocentissima. Era tempo 
perdido para os que a perseguiam, e diver­
timento para ella. 
Entretanto, não era faceira,e a sua cari­

dade era inesgotável. Achava-se á frente 
de todas as obras de beneficência, e, logo 
pela manhã, podia-se enconlral-aem todos 
os baixos bairros da cidade, visitando os 
doentes e soecorrendo os pobres. De outra 
que não ella, ter se-hia dito, ao vôl a pas­
sar, com um trajo sombrio e um véu no 
rosto : vai á casa do amante, ou volta de 
lá, e as obras de que é protectora servem 
apenas de capa ao seu galanteio. Nella, 
porém, jamais roçara a calumnia. Deseja-
vam-n'a, pois que era adorável, mas res­
peita vam-n'a. 
Havia u m anno que o bello major de 

Waradin, o mais seductoroflieial do exer­
cito de Vienna, quasi de sangue real por 
parte de sua mãi,que era uma princeza 

deDeux Ponts, e descendenle do Magnata 
de Hungria, companheiro de Scanderberg, 
se fizera o chichisbeu da princeza. Nin­
guém ligava a menor idéa malévola á sua 
assiduidade. Sabia-se que elle seria man­
tido á distancia, como os seus predecesso-
res e como os seus suecessores. A impe­
ratriz gracejara com Waradin acerca da 
sua fidelidada, e o bello major responde­
ra, com respeitosa graça, que era mais fe­
liz com o seu infortúnio do que muitos 
outros com o triumpho, Entretanto, como 
era um ríspido para com os homens e pas­
sava pelo mais terrível duellista em Vien­
na, ninguém ousara entrar em competên­
cia com elle para o logar de apaixonado 
sem ventura, e o vácuo se estabelecera em 
torno da princeza. 

Por inexplicável acaso, Waradin não as­
sistira á recepção imperial em que o con­
de Armando havia sido apresentado á sra. 
de Schwarzbourg. Mas estava no seu ca­
marote justamente no momento em que o 
marquez, com a sua voz estridula, dava ao 
moço seu compatriota todas essas cir-
cumstanciadas informações acerca da sua 
formosa amiga. Terminava o acto, e Dom 
Juan acabava de convidar o commendador 
para ceiar. Os espectadores espalhavam-se 
pelos corredores do theatro. Trocavam-se 
as visitas á moda italiana, e, em cada uma 

das saletas que precedem os camarotes, 
formavam-se grupos. 

Armando, recentemente chegado e pou­
ca gente conhecendo, ficara apoiado ao pa-
rapeito de velludo, correndo os olhos pela 
sala. Via perfeitamente a sra. de Scharz-
bourg sentada de perfil, destacando a sua 
bella cabeça no forro vermelho do cama­
rote. Estavam junto delia duas senhoras, 
e o major de Waradin conversava com ani­
mação. A sua conversação agradava, e Ar­
mando via que as três senhoras sorriam. 
Foi elle, porém, interrompido pela chega­
da cio marquez deVillenoisy. Desde então 
foi o major atirado para o segundo plano, 
e o ministro se apoderou da attenção. 

De longe procurava Armando, no jogo 
das physicmomias, adivinhar o que se es­
lava dizendo. U m momento houve em que 
viu o olhar da condessa volver-se para seu 
lado, como se o marquez a tivesse previ-
nido de que elle eslava alli, e ao mesmo 
tempo Waradin debruçou se para melhor 
examinal-o. Armando conservou-se im­
passível, nào querendo dar mostras de 
desconfiar que se estava tratando delle. Ve­
rificou unicamente que a sra. de Schwarz­
bourg tinha u m ar descontente ese retira­
va para o fundo do camarote, como affec-
tando não tomar mais parte na conversa­
ção- (Continua) 
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Cidade de Ytú 

zes o inimigo do homem tem querido se­
mear nesta nossa terra. 

Não ha duvida; hoje profiiga se forte­
mente ainstrucçãoreligiosa, mas, nomeio 
das turbulências intestinas que revolucio 
nam a ordem domestica e a social, é cheio 
de encanto para o pae e a mãe vêr no Cru­
cificado, que começou a conhecer com os 
primeiros rudimentos do catechismo, a 
verdadeira apotheose dos soílrimentos... 
E' doce summamente e consolador para a 
mãe ytuana apertar ao próprio peito o seu 
filhinho, e ter esperança, não apparente 
mas plena e real, de que um dia este seu 
filho lhe eternisará o amor de mãe com 
uma vida verdadeiramente christã. Eis o 
fructo do santo catechismo. 

Nem nos devemos admirar se no correr 
dos annos ouvimos, na occasião da festa 
da distribuição de prêmios que todos os 
annos se faz na egreja do Bom-Jesus, ora­
dores do peso do pranteado d. Pedro de 
Lacerda levantando a voz em defeza e lou­
vor desta piedosíssima instituição. 

Os matriculados no corrente anno na 
dieta escola são 140 meninos e 80 me­

ninas! 
Muito cedo> pois, a egreja de S. Francis­

co ficou insuficiente ao grande povo que 
na occasião do cathecismo accorria para 
ouvir as instrucções do doutíssimo padre 
Honorati, tanto que foi preciso passar ao 
templo próximo pertencente á Ordem Ter" 
ceira de S. Francisco. 

Dedicaram-se também logo ao ministé­
rio do confissionario, e particularmente 
durante a semana santa não poucos eram 
aquelles que chegavam-se ao tribunal da 
penitencia. Começaram logo os fazendei­
ros mandar os próprios escravos em tur­
mas ao antigo convento para a desobriga, 
como faziam no tempo em que os francis-
canos o habitavam, e os padres promptos 
em acolher estes infelizes condemnados 
ao trabalho duro e ao idiotismo, instruil-os 
com grande custo, consolal-os e animal-os 
ao respeito aos seus amos e a levar com 
resignação o pesado jugo da escravidão. 

Era tão patente o carinho com que os 
padres tratavam estes miseráveis, que nào 
faltou quem pensasse que elles inoculas 
sem no coração delles desejos e tentativas 
de revolta aos seus senhores—era que 
ainda não se conheciam bem os jesuítas, 
e alguma coisa também existia dos anti­
gos preconceitos. 

(Continua) 

Correio. — Movimento da agencia do 
correio desta cidade durante o mez próxi­
m o lindo: 

CORRESPONDÊNCIA RECKRIDA 

205 Malas 

Cartas nacionaes 2147 
102 
26 
122 
67 
16 
13 

Cartas estrangeiras— 
De portes 
Registradas sem valor, 
Registradas com valor 
Ofíicios , 
C B 

Total 2493 

IMPRESSOS 

Jornaes 1302 
Outros impressos 50 

Total 

CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA 

Malas 

1352 

167 

Cartas nacionaes 3403 
Cartas estrangeiras 
Registradas com valor 
Registradas sem valor 
Oííicios 
C B 

Total 

88 
18 
98 
15 
44 

3666 

IMPRESSOS 

Jornaes 1809 
Outros impressos 593 

Total noz 
VALOR DOS REGISTRADOS 

Recebidos 3:072$240 
Expedidos. 

RENDIMENTO 

De cartas.. 
De portes 

658$000 

620$000 
6$020 

Total 626$020 

NOTICIÁRIO 
Magistratura. — Na lista dos magis 

trados' mais antigos, e que foi ante-hon-
tem approvada pelo tribunal de justiça, 
oecupa o segundo logar o sr. dr. José Ro-
lim de Oliveira Ayres, juiz de direito des­
ta comarca. 
Commandante.—Foi nomeado tenen­
te-coronel commandante do batalhão pa­
triótico Vinte e Três de Novembro o nos­
so conterrâneo sr. major Feliciano Men­
des de Moraes. 

O sr. major Moraes, ao assumir o com­
utando do referido batalhão, lavrou uma 
enthusiastica e muito lisongeira ordem do 
dia. 
Vaccinacito. — No dia 3 do corrente 
os srs, drs. Silva Castro e Pereira de Aze­
vedo, este delegado de hygiene, visitaram 
as Escolas Reunidas e vaccinaram centoe 
nove alumnos daquellas escolas. 
Escola Normal. — Tomou posse do 
cargo de director desta escola, para o qual 
foi ha pouco nomeado, o illustredeputado 
estadoal sr. Gabriel Prestes. 

Heeebemos. — O n. 3 da Tribuna da 
Serra, orgam hebdomadário que vem de 
apparecer na cidade de Serra-Negra e do 
qual são redactores os srs. Jorge Pires de 
Godoy e Silvino de Oliveira. 
Agradecemos, e desejamos ao novo col-

lega longa vida. 
Óbitos. — Falleceram: em Rio-Claro, 
o sr. tenente-coronel José Manoel de 
Aguirra, irmão do sr. João de Aguirra Ca­
margo, e em Monte-Mór o sr. capitãoJoão 
José da Costa Machado. 

Nossos pezaraes. 

Multa. — Pelo sr. fiscal da câmara foi 
multado o sr. João Pedro Dias, por não 
ter pago em tempo o imposto sobre carros. 

Consumo publico.—Para o consumo 
publico, durante o mez próximo findo, fo­
ram abatidos: 
Porcos 223 
Rezes 85 
Cabritos 3 
Porcos entrados 292 

Vistoria aos (fuintaes.—No dia 2 do 
corrente foram pelo fiscal de hygiene vi­
sitados 10 quintaes, sendo 9 na rua Direi­
ta e 1 no largo de S. Francisco. 
Foi multado o inquilino da casa n. 1 do 

largo de S. Francisco, com 30$000, por 
admiltir a lavagem de roupas em seu quin­
tal. 
Santa Casa de Misericórdia.—Mo­

vimento da Santa Casa de Misericórdia du­
rante o mez de setembro próximo findo : 
Existiam • 20 
Entraram 15—35 
Sahiram 12 
Falleceu 1—13 
Ficam em tratamento 22 
Carla do rei da Etbiopia.—Ao pre­

sidente da Confederação Suissa enviou 
aquelle soberano a seguinte carta : 

« O vencedor da tribu de Judas, Mene-
lik II, eleito do Senhor, rei dos reis da 
Ethiopia, ao sr. presidente da Confedera­
ção Suissa, saúda. 

Recebi a magnífica espingarda de novo 
modelo, notável produeto da arte suissa, 
que vós me enviastes por mr, Ilg. 

Que Deus vos honre por este testemu­
nho de amizade, pelo qual o governo fede­
ral prova sua confiança e suà estima, des­
tinando essa arma a titulo de presente. 
Tenho o prazer de vos assegurar, sr. 

presidente, que farei o possível para con­
ceder larga hospitalidade aos vossos 
subditos que residem em meus estados, e 
dos quaes só tenho que me felicitar pelos 
serviços que me têm prestado. 

Faço votos a Deus para que conserve 
vosso governo e vosso paiz. 

Escripta em Addis-Ababá, em 5 de je-
katile do anno da graça de 1885 (Feverei­
ro de 1893). 

Faculdade de Direilo.—Foram no 
dia 2 do corrente approvados no concurso 
para uma cadeira na Faculdade de Direito 
os bacharéis Raphael Corrêa e Veiga Fi­
lho, que por esse facto obtêm o|gráu de 
doutor. 

Procedendo-se á escolha de qual delles 
devia ser apresentado á nomeação do go­
verno, recahiu ella no dr. Raphael Cor­
rêa, que teve a seu favor 12 votos contra 5, 

A condessa de Lesseps. — Lemos 
em uma folha da capital: 

A historia desta encantadora mulher, 
pôde dizer-se com toda a propriedade, é a 
historia de uma rosa. 
A historia do grande jrancez, que, de­

pois de rasgar o isthmo de Suez, confun­
dindo as águas do mar Vermelho comas 
do Mediterrâneo, resvalou na lama do Pa­
namá, tem uma historia pittoresca. 

U m dia o sr. Lesseps foi á Port-Said vi­
sitar u m filho que lhe oífereceu uma soi-
rèe, distribuindo se pelas muitas senhoras 
que estavam nas salas do sr. Lesseps filho 
uma cesta de rosas de Jerico. 

As mulheres orientaes têm a crença 
que, fazendo-se qualquer pedido a uma da­
quellas flores e mergulhando-lhe imme-
diatamente o pé em água, realisam os seus 
desejos se a llôr abrir as suas pétalas. Re­
partidas as rosas que tinham sido oífere-
cidas pelo sr. de Lesseps, não houve uma 
única senhora que resistisse á tentação de 
fazer um pedido á llôr que lhe coubera na 
partilha. 

Momentos depois todas as rosas de Jeri­
co, a que as senhoras mergulharam os pés 
em água do Nilo, estavam completamente 
abertas. Só uma permaneceu fechada. 
Pertencia a uma encantadora ingleza, miss 
Anthar de Bregad, natural da ilha Maurí­
cio, então em todo o frescor dos seus 24 
annos. 
— Não sou culpado, minha senhora, que 

a rosa fosse pouco gentil não escutando 
o seu pedido, mas considerar-me-ei bem 
feliz si quizer dizer-me o quedeseja. Creia 
que farei tudo quanto puder para lhe ser 
agradável, disse o velho Lesseps, que con­
tava nesse tempo 64 annos. 
— Agradeço infinitamente a sua amabi 

lidade, e, para corresponder á sua galan-
teria, dir-lhe-ei que o meu desejo será 
unicamente o seu. 
— Acceito. minha senhora, e nesse caso 

a minha vontade é dar-lhe o meu nome 
em troca da sua mão. 

O sangue ardente da formosa creoula 
subiu-lhe todo ao rosto, e u m sorriso de 
triumpno pairou nos seus lábios verme­
lhos e sensuaes. A mão de Lesseps valia 
então um sceptro. Pouco tempo depois, a 
5 de novembro de 1868, logo em seguida 
á inauguração oíficial do canal de Suez 
unia-se Lesseps, em segundas nupeias, 
a essa morena miss que vira pela primeira 
vez em casa de seu filho, em Port-Said. 

Desse enlace nasceu uma ninhada de 
filhos, que Lesseps passeava no Bosque, 
montados em poneys, por entre os sorri­
sos hlaguenrs dos parisienses, sorprehen-
didos por tão fecunda e serodia paterni­
dade. Contava-se em Paris uma lenda cu­
riosa a propósito da mãe da condessa, fal-
lecida a bordo do navio que a conduzia a 
Port-Said, depois do que immergiram o 
cadáver em aguardente, que os marujos 
beberam. 
U m defunto...vivo.—Diz o Jornal do 

Brazil que na capital da Bahia deu-se um 
facto grave em dias da semana ultima, 
acontecido em uma rua bastante frequen 
tada e presenciado por algumas pessoas. 
O cocheiro do carro que conduz cadáve­

res do hospital de misericórdia para a ce­
mitério do Campo Sant«, ao passar pelo 
Caquende, sentiu movimento extranho em 
um dos dois caixões mortuarios que trans­
portava e parou o vehiculo. 

Saltando da boléa para certificar-se da 
suspeita em que estava, verificou que de 
dentro de um dos alludidos caixões sahiam 
pancadas apressadas e tratando de ahril-o 
encontrou.. .vivo o morto 11! 
Conduziu de novo o homem para o hos­

pital. 
Augusto Comte.—Le Temps dá sobre 

a ceremonia reahsada a 5 de setembro, ás 
10 horas da manhã, no cemitério doPére 
la-Chaise, celebrando o 36° anniversario 
de Augusto Comte a seguinte noticia : 

«Mais de sessenta pessoas correspon 
deram ao convite de Pierre Laífite, dire­
ctor da Reoista Occidental, orgam do posi­
tivismo. 
O túmulo do mestre está na entrada da 

álea Labedoyere. 
Lê-se sobre a pedra : «Oamorporprin-

cipio, a ordem por base e o progresso por 
fim»—o que, como se sabe, é a divisa da 
seita. 
E mais abaixo : «Augusto Comte e seus 

três anjos.)) 
Estes três anjos foram sua mãe, Clotilde 

de Vaux e Sophia Thomaz. 
Augusto Comte manifestou o desejo de 

que esses Ires anjos partilhassem do seu 
túmulo; mas sua vontade não pôde ser 
satisfeita, e os seus amigos uniram por 
aquella fôrma o philosopho ás tresmulhe-
res que elle amou e que o amaram. Fallaram junto ao túmulo Clement, Keu-fer, Peletan e Lafiite. O discurso deste ultimo se dividiu em três partes: a primeira foi sobre a compra da casa de Augusto Comte pela sociedade 

positivista; a segunda sobre a propagan 
da da philosophia do mestre; e a tercei­
ra, finalmente, sobre o problema da solu­
ção social, que não pôde ser separado do 
problema da reforma moral. 
Assistiram á ceremonia diversas senho­

ras. Sobre o túmulo foram collocadas seis 
coroas fúnebres. » 

L 
G u e r r a oivllo 

I FRATELLI AMAZZONO 1 FRATELU 

« Sono molto gli uccisi fratelli, 
Son migliai che mostron le carne 
Lacerati da palie, e coltelli, 
Cento e cento Ia fuga salvo I » 

Non sul campo de ambita battaglia 
Lasciar, lassi 1 Ia giovine vita. 
Ma una franca selvaggia canaglia 
Sul lavoro i fratelli ammazzô. 

Maledetto chi lorda Ia mano 
Degl'inermí nel sangue innocente, 
Maledetto quel popolo insano, 
Che d'amori retaggio non ha! 

Ytú, 30 settembre 93. 
L. SlMONI, 

Ooatra-protesto 

O abaixo assignado declara que, se em 
sua casa têm apparecido alguns vidros 
destinados á águas gazosas, geralmente 
conhecidos por socos, é isso exclusiva­
mente devido aos negociantes, que na en­
trega tios referidos vidros commettem laes 
enganos. 

E para que ninguém se julgue com o 
direito de reclamar o que não admilte re­
clamação, porquanto não se trata de uma 
falsificação mas sim de uma distracção na 
restituição dos vidros, por isso que o fa­
brico de águas gazosas não é privilegio de 
quem quer que seja, mas sim uma indus­
tria tão licita como qualquer outra e ao 
alcance daquelles que delia queiram se 
utilisar, vem [o abaixo assignado contra 
protestar o que sobre o assumptopublicou 
u m outro industrial desta cidade. 

Ytú, 20 de setembro de 1893. 
5—5 Luiz POLICE. 

ED1TAES 
Impostos munlcipaes 

Frederico José de Moraes, procurador da 
Câmara Municipal desta cidade, faz publico 
que o pagamento de impostos de vender leite 
na cidade, de cada cocheira que alugar ani-
mnes, ou de pess^«s que costumam alu-
gal-os, ainda que nãò tenham cocheira, é no 
corrente mez. 
Outrosim, também avisa que o pagamen­

to do imposto sobre escriptorios de médicos 
ou cirurgiões, ou de qualquer componhia ou 
sociedade anonyma, escriptorios de advaga-
dos, cartórios de tabellião e escrivão de or-
phãos, escriptorios de sollicitadores e, final­
mente, de pastos de aluguel na cidade, su­
búrbios e município é no próximo mez deno-
vembro. 
Convida, portanto, aos que st acharem 

comprehendidos nas disposições supras a 
virem fazer suas entradas nos tempos acima 
mencionados, e aquelles que assim o nào fize­
rem ficam sugeitos á multa, conforme o dis­
posto no art. 213 de código de posturas. Para 
que chegue ao conhecementos de todos faz 
publicar o presente pela imprensa. 6—2 
Ytú, 1 de outubro de 1893. 

Frederico José de Moraes. 

José Joaquim de Almeida, fiscal da Câma­
ra Municipal desta cidade, faz publico & to­
dos os possuidores de cães perdigueiros, pa-
queiros, veadeiros e os de terra nova, que 
estão nas condições de serem carimbados, 
conforme dispõe o artigo 44 do código de 
posturas, que do dia 8 de outubro próximo 
em diante começa a matar aos que forem en­
contrados sem ô competente carimbo, cora 
belas envenenadas. Faz este aviso afim de 
evitar queixas de ignorância. 3—2 
Ytú, 28 de setembro de 1893. 

José Joaquim de Almeida. 
O doutor Luiz Gabriel de Souza Freitas, jniz 
d»direito e orphãos substituto desta co­
marca de Ytú etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

ou de*lle noticia tiverem, que, no dia seis do 
próximo futuro mez de outubro, ás onze ho 
ras da manhã, em a casa numero quatro A 
da rua de Santa Rita, pelo porteiro aos audi­
tórios Diogo da Fonseca Salles Gusrra serão 
levados á praça para serem arrematados por 
quem mais der e maior lance offerecer uma 
casa, sita á rua de Santa Rita, sob o nume 
re quatro A, confrontando pelo lado debaixo 
com Jotmna Valencio dos Santos, pelo lado 
<le cima com Antônio Bueno de Camargo e 
pelos fundos com Samuel Borges Corrêa e 
FranciscaMartins, com um puchado no quin­
tal pelo preço e quantia da três contos eento -H A 
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e cincoenta mil réis, feito o abatimento le-
f?al • um guarda roupa por cento e vinte mil 
réis'- uma commoda com quatro gavetas 
por cincoenta mil réis ; um criado mudo 
nor doze mil réis ; um sopha e seis cadeiras 
iuatriácas por setenta mil réis ; duas camas 
tVancezas por oitenta mil.réis; uma mesa 
com gaveta por doze mil réis; uma dita me­
nor com gaveta por oito mil réis ; uma dita 
*c «tainha por cinco mil réis ; um dita para 
desenho, pede ferro, por cinco mi réis , um 
armário para roupa nor trinta mil reis um 
dito para louça por doze mil réis ; um lava-
torio bacia e>rro de ferro agathe per dez 
dez mil réis ; un. espelho com moldura doi-
rada por quinze mil réis ; um lampeSo de 
me«a por dez mil réis; uma bateria.àe cosi-
nha composta de uma chaleira, quatro caçn-
ro as, uma fritadeira de Ovos uma colher 
para cosinha, tudo de ferro agathe, uma as-
Lleira de ferro, uma torradeira de café um 
moinho para café e um caldeirão, tudo de 
forro, e um picadorde carne por trinta mil 
réis; uma dúzia de pratos, uma cafeteira de 
te roagathe,umacoWde sopa de metal 
duas bandejas esmaltadas, sete casaes de 
chicaras,doi- copos de vidro, uma terrina 
Brande, um assucareiro, uma caneca de ferro 
aVftthe uma leiteira de louca, qumze talhe­
res u.n ralo de folha, um boiao de barro, 
uma moringa para nguae uma tijella bran 
eà por trinta e dois mil rés; um íerro de 
engommare folie por três mil réis; um laya-
torio de ferro por dois mil réis ; quatro bacias 
podeis mil réis; dois baldes de zinco por 
cinco mil réis; dois guarda-chuvas ordiná­
rios por dez mil réis ; a roupa de uso, cons­
tante de seis toalhas de crochet, vinte e sete 
guardanapos pequenos, três fronhas, três 
leneóes, quatro camisas brancas para ho-
mòm duas ditas de cores, três ditas para 
senhora, sete ceroulas, qutro aventaes, dois 
chalés finos, três vestidos, sendo um pieto, 
duas saias brancas, um fraque de panno 
preto, duas dúzias de pares de meias, um 
terno de collarinhos e punhos, tudo POJ vin­
te mil réis; três canastras de madeira por 
quinze mil réis; uma mala de viagem por 
seis mil réis; um espanador, vassoura de 
cabelloe taboa de engommar por três mi 
réis • duas cadeiras italianas por um mil 
réis -'umasacos de cal por um mil reis; qua­
torze ripas de peroba e sarrafns por seis mil 
réis-ferramenta de carpinteiro, composta de 
um martello, umcinzel, umacavadeira,uma 
pá de ferro, uma serra, um serrote, uma 
ponteira, um forro macho, nove ferros elás­
ticos para porta, nove pares de lixas, um ma-
chadão, um terno de ferramenta usada, um 
terno de forro fundido para torno, quatro ta-
boas de forro, uma prensae um banco por 
cincoenta mil réis; uma caixa com vidros 
por dezoito mil réis; um relógio de parede 
pordoze mil réis; um relógio de prata com 
corrente deplaquet por dez n ilreis; um dito 
sem corrente por dezese-s mil reis ; um dito 
denikel por oito mil réis ; um dispertador 
desmanchado por cinco mil réis ; uma pul­
seira de pHquet por dois mil réis; um broche 
de pedra por dois mil rei»; um par de brin­
cos de ouro por dez mil réis ; dois anneisde 
ouro por dois mil réis; três botões de ouro 

- por cinco mil réis ; todos estes bens sao per­
tencentes ao espolio dos hnados Emílio João 
üollî er e sua mulher e vão á praça a reque­
rimento do curador a lide do orphão Aríbnso 
edo credor do acervo Manoel Gonçalves Pa­
lheiro E para que chegue ao conhecimento 
de'todos mandei passar o presente que será 
aíftxado nos logares do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado nesta cida­
de de Ytú, aos vinte e cinco dias do mez de 
setembro de mil oitocentos e noventa e três. 
Kn Cândido Olvm pio dos Santos escrivão in­
terino, o escrevi.-Z)r. Luif Gabriel de Sou­
za Jreitas. 

COMMERGIO 
Substituição denotas.—As notas 
do governe : 100$ e 200$ da 5a es­
tampa e quaesquer series são troca­
das na Caixa da Aniortisação, sem 
desconto, até 31 de dezembro. As 
de 1$ e 50$ da 5a estampa doTbe-
souro Nacional na Caixa de Amor- j 
tisaçáo, nas delegacias c alfândegas 

PUF.COS D O S GENt.ROS 

AN NÚNCIOS 

Cartilíiiatiaivíio Carneiro 
(íodofredo Carneiro convida 

;i seus parentes e amigos para 
assistirem a missa de 1o anni-
versario do fallecimento de sua 
esposa Carol \m\ Gal vão Car­
neiro que será celebrada na 

igreja matriz desta cidade, no dia 7 do cor-
renle, As 7 horas da manhã, confessan-
do-se desdejá agradecido. 

Ytú. 4 de outubro do 1893 

Emprego 
Um moço com muita pratica na lavoura 
deseja empregar-se em qualquer fazenda 
de café como director de serviço ou tam­
bém como administrador, tomando conta 
da mesma. Querendo, o mesmo pôde apre­
sentar optima referencia. 

Quem precisar poderá deixar caria no 
correio desta cidade com as iniciaes J. P. 

Ytú, 4 de outubro de 1893. 2—1 
0 obaixo assignado declara que nesta 

data comprou a Samuel Borges Corrêa a 
sua casa de negocio de seccos e molhados 
e padaria, sita á rua da Quitanda desta ci­
dade, livre e desembaraçada de qualquer 
ônus. 3—* 

Ytú, 28 de setembro de ms.—Euchdcs 
José Liborio. O abaixo assignado declara que nesta 
data vendeu a Euclides José Liborio a sua 
casa de negocio de seccos e molhados e 
padaria, sita à rua da Quitanda desta cida 
de, livre e desembaraçada ;de qualquer 
ônus. 3—1 

Ytú, 28 de setembro de 1893.—Samuel 
Borges Corrêa. 

i_ 
Vistas photographicas 

E m casa do cidadão Silva Pinheiro estão á dis­
posição de quem quizer possuir vistas photographi­
cas deYtú e do Salto, as quaes foram tiradas pelo pho-
lographo sr. Bernardo Koring, quando ha dias es­
teve nesta cidade. 6 °* 

Franca liquidação 
0 armazém do Tônico Pires, no largo da Malfiz, em frente á mesma, ainda 
tem alguns gêneros, como sejão : Vinhos Collares, D. Luiz, Lormont, Virgem, cer­
vejas de diversas marcas, Cognac Champagne, biscoutos em latas, sal, gomma, lou­
ças, fumos, ele, que está vendendo em franca liquidação. 

Vende também a armação que é de desmanchar e toda aparafusada, podendo 
ser transportada para qualquer outra casa, balcão, armários, balanças, pesos, medi­
das, etc. Quem deixará de aproveitar a occasião ? Precisa-se 

De uma casa com commodos para fami 
lia, para negocio e que tenha grande quín 
tal. Para informações dirijam se aFernan-
do Dias Ferraz, Salto deYtú. 3—1 

OAquidaban!!! 
E m tempo de revolução, 
Senhores consumidores, 
em leitura muita attenção. 

A'praça 
, O abaixo assignado declara que nesta 
data comprou a Euclides José Libono a co­
cheira da rua de Santa Cruz desta cidade 
com carros, trolys e animaes, livre e de­
sembaraçada de qualquer ônus. 3—1 

Ytú, 28 de setembro de 1893.—Samuel 
Borges Corrêa. 

Fora a intriga, 
Peixoto na ponta; 
o Coimbra a queimar 
gêneros n'uma conta. 

3—2 

O abaixo assignado declara que nesta 
data vendeu a Samuel Borges Corrêa a sua 
cocheira sita á rua de Santa,Cruz desta ci­
dade, com carros, trolys _e animaes, livre 
e desembaraçada de qualquer ônus. 3—1 

Ytú, 28 de setembro ee 1893.— Euclides 
José Liborio. 

Attenção 
Para conhecimento dos inte­
ressados, declaro que jáfiz cor-

« £ ^ r e r a rifa de uma besta, sendo 
premiado o n. 89, vendido nesta villa. 

Cabreuva, 27 de setembro de 1893.— 
Ignacio Bueno de Negreiros. 3—2 

ATTENÇÃO 
Joaquim Dias Galvão recebeu um gran­
de sorlimento de espingardas, finas, de 
mu e dois canos, de 20$ a o0$000. 

Arame farpado a :>:>$ o rolo ; para por­
ção faz se reducção. 

Vinho do Porto D. Luiz, legitimo An-
dresen, uma garrafa £$500, caixa 4o$000. 

Dito Nova Cintra e Três Coroas, uma 
garrafa 3$, caixa 26$000. 

Dito engarrafado aqui, uma garrafa 2$, 
caixa 20$000. 

Cognac de alcatrão, garrafa 4$, caixa 
42$0Ò0. 

Dito Jules fíobin, garrafa 4$000, caixa 
42^000. 3—2 
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LOUÇAS 
No armazém Centro da Quitanda, n. 16, 

vende-se pratos pó de pedra a 6$ a dúzia, 
chaminés de chrystal, electricos, 2$, Blitz, 
tudo por preços módicos. 4—4 

Cal de Sorocaba 
Franklin Basilio vende cal de Soroca , 

ba, finae bem coada—baratinha. 3—2 lypograptva 

Cartões de visita 
aprcnpta se com brevidade nesta 

GI2NKROS P11EÇ03 

Feijão . . • • 
Farinha de milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . • • 
Fubá . . . • 
Polvilho . . • 
Arroz Carolina . 
Dito Japão. I1 . 
Batata mgleza . 
Dita doce . . . 
Cará 
Leite . . . 
Gallinhaa . . 
Frangos . . 
Ovos. . . • 
Queijos. . • 
Toucinho 

7̂ 000 
90000 
140000 
6jj|500 
70500 
200000 
180000 
230000 
90000 
40000 
50000 
0320 

100000 
160000 
70000 
80000 

20500 
180000 
1(1500 

a 200000 
a 240000 
a 100000 
a 50000 
a 60000 
a $400 
a 20000 
a 10500 
a 10000 
a 30000 
a 200000 

QUANTI­
DADE 

50 litros 

garrafa 
uma 
um 
dúzia 
um 
15 kilos 
kilo 

RUA DA QUITANDA, 17 
O abaixo assignado participa ao publico des­

ta e de outras cidades que se acha estabelecido 
com padaria á rua da Quitanda, 17, e em condi­
ções de receber e aviar com brevidade te da e 
qualquer encommenda de pães, bolachas de to­
das as qualidades, biscoutos finos, roscas, etc, 
garantindo modicidade nos preços e o máximo 
aceio. Na mesma ha também u m grande sorti-
mento de seccos e molhados. Também fabrica­
rá o afamado «Biscouto Aurora». 

Euclides José Liborio 
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0 abaixo assignado tendo mudado a sua residência da rua de Santa 
Cruz n. 170 para a rua deSantaRita n. 99, resolveu abrir novamente o seu 
negociu.de seccos e molhados, hoje augmentado com u m grande, bonito,. 
variado*e bem escolhido sortimenlo que acaba de receber. Convida, pois, 
seus amigos e freguezes a visitarem seu negocio alim de verificarem o que 
fica dito.Desde já promette bem servir á todos e por isso espera merecer a 
mesma confiança que lhe tem sido dispensada. 

Náo se enganem : é na rua de Santa Rita n. 99, antiga casa onde 
morou o maestro sr. João Narcizo. A saber : só vende fiado para queimar e 
moer. 10—8 

Carlos Thimoteo de Almeida 

Photographo 
Bernardo Koring communica a todas as 
pessoas que quizerem tirar retratos que 
estará nesta cidade, nos dias 7 e 8 de outu­
bro próximo, á disposição dessas mesmas 
pessoas ao largo de S. Francisco n. 1, casa 
do sr. dr. Hans Ravaehe. 3—3 

PAPEL PARA EMBRULHO, vende 
se nestatypographia. 

Fumo superior 
No armazém do Franklin Basilio ven­

dem fumo superior á 3$000 o kilo e a 
30$000 a arroba ; do especial á 8$000 o 
kilo. 3—3 

O abaixo assignado, proprietário do bem montado estabelecimento de molhados, 
inclusive louças, gêneros da terra e outros que seria longo enumerar, á rua da Qui­
tanda n. 16, desta cidade, tendo necessidade de retirar-se pura outra localidade, a 
bem de seus interesses, resolveu vender taes gêneros por preços muito módicos, 
porém a dinheiro a vista. Si alguém quizer fazer pechincha em comprar aquelle es­
tabelecimento, que consta de um bonito e variado sortimcnto, poderá ir ao mesmo 
pessoalmente verificar a sua veracidade e tratar com o seu proprietário. Estando as­
sim resolvido a liquidar definitivamente esse seu negocio, roga aos seus bondosos 
devedores a virem o mais breve possível saldar as suas contas. 4—3 

Ytú, 20 de setembro de 1893. 

Antônio C. Pinto Marinho 

T Y P O G R A P H I A 

DA 

CIDADE DE YTU' 
Nesta typographia apromptn-se com 
brevidade todo c qualquer trabalho con­
cernente á arte typographics, c o m o se­
jam : cartões de visitas, ditos c o m m e r -
ciai-s, rotuloi, facturas, particpíações de 
c • : a m e m o j etc , etc. 

PREÇOS MOD COS 

50, RUA DA PALMA, 50 
BliHllffiMumíffii 

=>»<3^0 oo-

E o azeite para machina mais fino que 
vem ao nosso mercado, do qual são úni­
cos importadores no Rio de Janeiro os 
srs. W. R. Casseis 8c Comp. 
O deposito deste superior azeite para 
toda e qualquer machina, o qual se vende 
no mesmo, pelo preço da capital é á 
RUA DIREITA N 55 

ARMAZÉM DE ATAOADO E VAREJO DE 
JOÃO ANTUNES DE ALMEIDA 

p-irlicipa a todos os seus »mi(jos e bons íreguezes que mudou o seu estabelecimen­
to de barbeiro e cabelleireiro da rua do üommercio n. 88 para a mesma rua n« 76, 
e em sua nova residência espera continuar a merecer a coadjuvação que sempre 
lhe dispensaram. 

76-Rua do Comnaercio-7 

http://negociu.de

